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No restante desta sexta-feira (02), o tempo segue estável em todo o Estado. Ao final do 

período,  as temperaturas oscilam entre 6°C e 15°C. 

 

 

DATA: 03/10/2026 

 

 

No sábado (03), principalmente entre a tarde e a noite, há condição para tempestades severas, 

com queda de granizo (que pode ser grande) e rajadas de vento (que podem superar os 90 

km/h) em áreas do Oeste, Campanha, Centro, Missões, Noroeste, Norte, Vales, Serra, Costa 

Doce e parte da RMPOA, especialmente na área em Laranja do mapa meteorológico. Os 

acumulados variam entre 20 e 50 mm/dia, com pontuais de 90 mm/dia nas Missões, 

Campanha, Centro, Vales e Costa Doce. As temperaturas mínimas variam entre 5°C e 14°C, e as 

máximas oscilam entre 15°C e 30°C. 

 

DATA: 04/10/2026 

 

 

Na madrugada de domingo (04), permaneça a condição para temporais pontuais com queda de 

granizo e rajadas de vento (que podem superar os 70 km/h) em áreas do Norte e Nordeste do 

Estado, além de pancadas de chuva fraca a moderada nos Vales, Serra, RMPOA, Litoral e Costa 

Doce. Os acumulados variam entre 10 e 40 mm/dia. No decorrer do dia, o tempo volta a ficar 

estável na maioria das regiões. As temperaturas mínimas variam entre 10°C e 18°C, e as 

máximas oscilam entre 17°C e 26°C. 

 

TENDÊNCIA METEOROLÓGICA 

A tendência é que, na segunda-feira (05), ainda haja condições para tempestades isoladas em áreas do Norte do Estado. Além de chuva 

moderada a forte nas regiões Noroeste, Nordeste, Vales, Serra e Litoral Norte. Os acumulados variam entre 10 e 40 mm/dia, com pontuais 70 

mm/dia. As temperaturas mínimas variam entre 8°C e 16°C, e as máximas oscilam entre 13°C e 26°C. 

 

 

Setor de Meteorologia: Bruna Perleberg. 

 

 PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE AS REDES SOCIAIS E O SITE DA DEFESA CIVIL. 
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Fonte: Os dados apresentados têm como fonte as estações telemétricas e convencionais operadas por SGB, SEMA-RS, Setor Elétrico, Cemaden e INMET, e são disponibilizados publicamente pela Agência 
Nacional das Águas e Saneamento Básico (ANA), Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden) e Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

 
 

 

 PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE AS REDES SOCIAIS E O SITE DA DEFESA CIVIL. 
 

MONITORAMENTO HIDROLÓGICO 

Nas últimas 24 horas, não houve precipitação no estado. De modo geral, os rios variam entre limiares de inundação e normalidade, com 
tendências de elevação ou declínio. Na Região Hidrográfica do Uruguai, os rios variam entre limiares de inundação e normalidade, com tendências 
de elevação ou declínio, com destaque para os rios Ibirapuitã (em Alegrete) e Ibicuí (em Manoel Viana) que estão acima da cota de inundação, e 
rio Uruguai (em São Borja) que está próximo da cota de inundação. Na Região Hidrográfica do Guaíba, os rios variam entre limiares de inundação 
e normalidade, com tendências de elevação ou declínio. Destaque para o rio Jacuí (a partir de Dona Francisca), que está acima da cota de 
inundação, com tendência de estabilidade ou declínio. Na Região Hidrográfica das Bacias Litorâneas, os rios variam entre limiares de inundação ou 
normalidade com tendências de elevação ou estabilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

PREVISÃO HIDROLÓGICA 

Para as próximas 24 horas não estão previstas precipitações no estado. De modo geral, deve ocorrer a propagação das ondas de cheias nas regiões 
baixas do Baixo Jacuí (até Delta do Jacuí), Ibicuí e Uruguai (em São Borja). Assim, no rio Jacuí a partir de Cachoeira do Sul até o Guaíba, os níveis 
devem seguir acima da cota de inundação, mas estáveis ou em declínio. O rio Uruguai (em São Borja), o Ibicuí (em Manoel Viana) e o Ibirapuitã 
(em Alegrete) devem seguir em elevação dentro do limiar de inundação.  
 
Hidrologia:  Arthur Kolling e Pedro Camargo
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